· Se não regulasse a expressão dos genes, a célula produziria constantemente proteínas em elevadas quantidades. Mas nem todas as proteínas são necessárias em determinadas circunstâncias e nas mesmas quantidades.

· Regulação ao nível da transcrição

Repressores – células que podem ligar-se ao DNA, sendo responsáveis pela inibição do mecanismo de transcrição, e consequentemente a síntese de RNAm.

«Ao impedir a síntese de novo RNAm pelo mecanismo da transcrição, a célula consegue regular a produção de proteínas, pois os RNAm que tinha produzido anteriormente apresentam um período de vida curto, degradando-se em cerca de dois minutos. Um ciclo de degradação e nova síntese de RNAm nas células ocorre rápida e continuamente, o que constitui um requisito fundamental para o controlo da transcrição e um procedimento fulcral na regulação da expressão génica em procariontes.»
· Regulação ao nível do processamento

Diferentes processos de excisão num mesmo RNAm permitem a regulação, pois formar-se-ão dois RNA maduros diferentes, codificando proteínas com funções distintas, codificadas por um único gene.

A célula manuseia a produção de proteínas, permitindo deste modo controlar o tempo de vida do RNA , que poderá ser codificar várias proteínas diferentes.

· Regulação ao nível da Tradução

« A manipulação das proteínas específicas o que permitem a ligação dos ribossomas ao RNAm permite à célula adequar a tradução, controlando a quantidade de proteínas que se formam por leitura do RNAm.»
Tipos de regulação em genes procariontes:

· Regulação negativa - o operão é bloqueado pela forma activa do repressor

· Regulação positiva- o regulão estimula directamente a expressão genética

